
GABARITO DA LISTA 7 DE FÍSICA I 
 
 

 

      
a) O trabalho realizado pela gravidade é dado por: 

JdgmdFdFW gg  1670cos).5,10,10.(80,9).00,2(cos..cos.. 0 • 


 

b) Sabe-se que a variação da energia potencial gravitacional é dada por: 
WU   

J 167)167( U  

c) Nesse caso deve-se determinar a energia potencial gravitacional para a queda sobre o solo. 
Assim: 

)()( ififif hhmgUUhhmgU   

J 196UJ 196)0,100)(80,9).(00,2(0 i  ii UU  

d) 

)()( ififif hhmgUUhhmgU   

J 29)0,1050,1)(80,9).(00,2(196  ff UU  

e) Deve-se observar que o trabalho dependo do deslocamento e não dos valores das energias final 
e inicial. Assim para a altura de 8,50 m o trabalho tem o mesmo valor determinando na letra a) 
ou seja W=167 J. 

f) Como WU  vem que J 167U  

g) )()( ififif hhmgUUhhmgU   

J 296)00,00,10).(80,9).(00,2(100 fU  

h) )()( ififif hhmgUUhhmgU   

J 129)0,1050,1).(80,9).(00,2(196100 fU  



 
 

A energia potencial elástica armazenada na mola é dada por 2
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a) Usando as informações vindas da figura, e lembrando que 𝑾 = �⃗⃗� . �⃗⃗� = 𝑭. 𝒅. 𝒄𝒐𝒔𝜽, vem: 
 

𝑾 = 𝑭.𝒅. 𝒄𝒐𝒔𝜽 = 𝒎.𝒈. 𝑳(𝟏 − 𝒄𝒐𝒔𝜽𝟎) = 𝟓, 𝟎𝟎. (𝟗, 𝟖𝟎). (𝟐, 𝟎𝟎). (𝟏 − 𝒄𝒐𝒔 𝟑𝟎𝟎) = 𝟏𝟑, 𝟏 𝑱 
b)  

 
∆𝑼 = −𝑾 =→ ∆𝑼 = −𝟏𝟑, 𝟏 𝑱 

 
c)  

 
∆𝑼 = 𝑼𝒇 − 𝑼𝒊 = 𝒎.𝒈. 𝑳(𝟏 − 𝒄𝒐𝒔𝜽𝟎) 

𝑼𝒇 − 𝟎 = 𝟓, 𝟎𝟎. (𝟗, 𝟖𝟎). (𝟐, 𝟎𝟎). (𝟏 − 𝒄𝒐𝒔 𝟑𝟎𝟎) = 𝟏𝟑, 𝟏 𝑱 

 
 
 

d) Como o ângulo aumenta observando a equação da altura 𝒉 = 𝑳(𝟏 − 𝒄𝒐𝒔𝜽𝟎), observa-se que a 
altura também aumenta, sendo máximo quando o ângulo for 900. Assim observa-se que os 
valores das letras a e c dependem diretamente de 𝑳(𝟏 − 𝒄𝒐𝒔𝜽𝟎), que irá aumentar com o 
aumento do ângulo, assim, os valores das letras a e c irão aumentar se o ângulo aumentar. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

a) ∆𝑼𝒈 = 𝒎.𝒈. ∆𝒚 = (𝟎, 𝟎𝟎𝟓). (𝟗, 𝟖𝟎). (𝟐𝟎 − 𝟎) = 𝟎, 𝟗𝟖 𝑱 

 
 

b) A variação da energia potencial gravitacional deve ser igual em módulo a variação da energia 
portencial elástica. Assim: 
 
 

∆𝑼𝒈 = −∆𝑼𝑺 = −𝟎, 𝟗𝟖 𝑱 

c) Determina-se o pedido por meio da equação da energia potencial elástica, ou seja: 
 
 

∆𝑼𝑺 =
𝒌𝒙𝟐

𝟐
→ 𝒌 =

𝟐∆𝑼𝑺

𝒙𝟐
 

 

𝒌 =
𝟐∆𝑼𝑺

𝒙𝟐
=

𝟐. (𝟎, 𝟗𝟖)

(𝟎, 𝟎𝟖)𝟐
= 𝟑𝟎𝟔 𝑵/𝒎 

 
 
 
 
 
 
 
 

𝑼𝑺𝒊 
𝑲𝒊 
𝑼𝒈𝒊 

 
𝑼𝑺𝒇 

 

𝑲𝒇 

𝑼𝒈𝒇 

 

𝟐𝟎 𝒎 
 

𝟎 𝒎 
 

𝟖 𝒄𝒎 
 



 
 

a)  

∆𝑼 = 𝑼𝒇 − 𝑼𝒊 = ∫ �⃗⃗� . 𝒅�⃗� 
𝒙

𝒙𝟎

 

 

∆𝑼 = 𝑼(𝒙) − 𝑼(𝟎) = ∫ (𝟔, 𝟎𝒙 − 𝟏𝟐). 𝒅𝒙
𝒙

𝟎

 

𝑼(𝒙) − 𝟐𝟕 = 𝟑, 𝟎𝒙𝟐 − 𝟏𝟐𝒙 
 

𝑼(𝒙) = 𝟐𝟕 + 𝟑, 𝟎𝒙𝟐 − 𝟏𝟐𝒙 
b) Para se obter o máximo da função U(x) tira-se a derivada primeira e iguala-se a zero. 

𝒅𝑼

𝒅𝒕
= 𝟎 

𝒅(𝟐𝟕 + 𝟑, 𝟎𝒙𝟐 − 𝟏𝟐𝒙)

𝒅𝒕
= 𝟎 → 𝟔, 𝟎𝒙 − 𝟏𝟐 = 𝟎 → 𝒙 = 𝟐, 𝟎 𝒎 

 

𝑼(𝟐, 𝟎) = 𝟐𝟕 + 𝟑, 𝟎(𝟐, 𝟎)𝟐 − 𝟏𝟐(𝟐, 𝟎) = 𝟑𝟗 𝑱 
 

c) e d)    Resolvendo-se a equação 
 

𝑼(𝒙) = 𝟐𝟕 + 𝟑, 𝟎𝒙𝟐 − 𝟏𝟐𝒙 
Para U(x)=0 tem-se: 
 

𝟎 = 𝟐𝟕 + 𝟑, 𝟎𝒙𝟐 − 𝟏𝟐𝒙 → {
𝒙 = −𝟏, 𝟔 𝒎
𝒙 = 𝟓, 𝟔 𝒎

 

 
 
 
 
 
 



 

 
 

a) Lembrando que a mola após ser comprimida os 10 cm deverá ter aceleração nula, assim a força 
gravitacional deverá ser igual a força elástica, ou seja: 

𝒎𝒈 = −𝒌𝒙 
(𝟖, 𝟎𝟎). (𝟗, 𝟖𝟎) = −𝒌(−𝟎, 𝟏𝟎𝟎) → 𝒌 = 𝟕𝟖𝟒 𝑵/𝒎 

 
b) A energia potencial elástica é dada por: 

 

𝑼𝑺 =
𝒌𝒙𝟐

𝟐
=

𝟕𝟖𝟒(−𝟎, 𝟏𝟎 − 𝟎, 𝟑𝟎)𝟐

𝟐
= 𝟔𝟐, 𝟕 𝑱 

 
c) Considerando que a pedra foi liberada quando a mola foi comprimida 0,40 m, tem-se pelo 

teorema de energia mecânica: 
∆𝑬𝒎𝒆𝒄 = 𝟎 

 
𝑼𝒈𝒊 + 𝑼𝑺𝒊 + 𝑲𝒊 = 𝑼𝒈𝒇 + 𝑼𝑺𝒇 + 𝑲𝒇 

𝟎 + 𝑼𝑺𝒊 + 𝟎 = 𝑼𝒈𝒇 + 𝟎 + 𝟎 

𝟎 +
𝒌𝒙𝟐

𝟐
+ 𝟎 = 𝑼𝒈𝒇 + 𝟎 + 𝟎 

𝑼𝒈𝒇 =
𝟕𝟖𝟒(−𝟎, 𝟒𝟎)𝟐

𝟐
= 𝟔𝟐, 𝟕 𝑱 

𝒉𝒊 = 𝟎 
 

𝒉𝒇 

 
𝒙𝒇 

 

𝒙𝒊 = 𝟎 
 



 
d) No momento em que a pedra é liberada tem-se: 

 
𝑼𝑺 = 𝑼𝒈 

 

𝒌𝒙𝟐

𝟐
= 𝒎𝒈𝒉 

𝒌𝒙𝟐

𝟐𝒎𝒈
= 𝒉 → 𝒉 =

𝟕𝟖𝟒(−𝟎, 𝟒𝟎)𝟐

𝟐. (𝟖, 𝟎𝟎). (𝟗, 𝟖𝟎)
= 𝟎, 𝟖𝟎 𝒎 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
a)  

∆𝑬𝒎𝒆𝒄 = 𝟎 
 

𝑼𝒈𝒊 + 𝑼𝑺𝒊 + 𝑲𝒊 = 𝑼𝒈𝒇 + 𝑼𝑺𝒇 + 𝑲𝒇 

𝒎.𝒈.𝒉𝒊 + 𝟎 + 𝟎 = 𝟎 +
𝒌𝒙𝒇

𝟐

𝟐
+ 𝟎 

mas 𝑭𝒔 = −𝒌𝒙 

𝒎.𝒈. 𝒉𝒊 =
(−

𝑭𝑺

𝒙 )𝒙𝒇
𝟐

𝟐
 

(𝟏𝟐). (𝟗, 𝟖). 𝒉𝒊 =
(−

𝟐𝟕𝟎
−𝟎, 𝟎𝟐)

)(−𝟎, 𝟎𝟓𝟓)𝟐

𝟐
 

 
𝒉𝒊 = 𝟎, 𝟏𝟕𝟒 𝒎 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

𝒔𝒆𝒏𝟑𝟎𝟎 =
𝟎, 𝟏𝟕𝟒

𝒍 + 𝟎, 𝟎𝟓𝟓
→ 𝒍 = 𝟎, 𝟐𝟗 𝒎 

𝒉𝒊 = 𝟎, 𝟏𝟕𝟒 𝒎 
 

𝒍 + 𝟎, 𝟎𝟓𝟓 
 



Assim até a parada do bloco ter-se-á l+x = 0,055 + 0,29 = 0,35 m 
 
b) 
 

𝑼𝒈𝒊 + 𝑲𝒊 = 𝑼𝒈𝒇 + 𝑲𝒇 

𝒎𝒈𝒉𝒊 + 𝟎 = 𝟎 +
𝒎𝒗𝟐

𝒇

𝟐
 

𝒗𝒇 = √𝟐. 𝟗, 𝟖𝟎. 𝟎, 𝟏𝟓 = 𝟏, 𝟕 𝒎/𝒔 

 
 
 

 
 

a) O trabalho é dado por: 

𝑾 = �⃗⃗� . �⃗⃗� = 𝑭. 𝒅. 𝒄𝒐𝒔𝜽 = (𝟕, 𝟔𝟖). (𝟒, 𝟎𝟔). 𝒄𝒐𝒔𝟏𝟓𝟎 = 𝟑𝟎, 𝟏 𝑱 
b) O aumento da energia térmica devida ao atrito, devera corresponder ao trabalho realizado no 

percurso. 
 

𝑾 = ∆𝑬𝒕é𝒓𝒎𝒊𝒄𝒐 = �⃗⃗� . �⃗⃗� = 𝑭. 𝒅. 𝒄𝒐𝒔𝜽 = (𝟕, 𝟔𝟖). (𝟒, 𝟎𝟔). 𝒄𝒐𝒔𝟏𝟓𝟎 = 𝟑𝟎, 𝟏 𝑱 
 

c) Considerando somente o movimento no eixo horizontal, tem-se: 
 

𝑭𝒄𝒐𝒔𝜽 − 𝝁𝑲𝑭𝑵 = 𝟎 → 𝝁𝑲 =
𝑭𝒄𝒐𝒔𝜽

𝑭𝑵
 

Do eixo y tem-se que  
𝑭𝒔𝒆𝒏𝜽 − 𝒎𝒈 + 𝑭𝑵 = 𝟎 → 𝑭𝑵 = −𝑭𝒔𝒆𝒏𝜽 + 𝒎𝒈 

Assim: 

𝝁𝑲 =
𝑭𝒄𝒐𝒔𝜽

𝑭𝑵
=

𝑭𝒄𝒐𝒔𝜽

−𝑭𝒔𝒆𝒏𝜽 + 𝒎𝒈
=

𝟕, 𝟔𝟖𝒄𝒐𝒔𝟏𝟓, 𝟎𝟎

−𝟑,𝟓𝟕. 𝟗, 𝟖𝟎 + 𝟕, 𝟔𝟖. 𝒔𝒆𝒏𝟏𝟓, 𝟎𝟎
= 𝟎, 𝟐𝟐𝟓 

 
 



 
 
 
Pelo princípio da conservação da energia mecânica tem-se: 

∆𝑬𝒎𝒆𝒄 + ∆𝑬 = 𝟎 
 

𝑼𝒈𝒊 + 𝑲𝒊 = 𝑼𝒈𝒇 + 𝑲𝒇 + ∆𝑬 

 
 

∆𝑬 = 𝒇𝑲. 𝒅 = 𝒎𝒈𝒅𝝁𝑲 
 

𝑼𝒈𝒊 + 𝑲𝒊 = 𝑼𝒈𝒇 + 𝑲𝒇 + 𝒎𝒈𝒅𝝁𝑲 

 

𝒎𝒈(𝒉𝒇 − 𝒉𝒊) +
𝒎𝒗𝒊

𝟐

𝟐
= 𝑲𝒇 + 𝒎𝒈𝒅𝝁𝑲 

 

𝒎𝒈(𝒉𝒇 − 𝒉𝒊) +
𝒎𝒗𝒊

𝟐

𝟐 − 𝑲𝒇

𝒎𝒈𝝁𝑲
= 𝒅 

 

𝒅 =
𝒎(𝟗, 𝟖𝟎)(−𝟏, 𝟏) +

𝒎(𝟔, 𝟎)𝟐

𝟐 − 𝟎

𝒎(𝟗, 𝟖𝟎). (𝟎, 𝟔𝟎)
 

 
𝒅 = 𝟏, 𝟐 𝒎 

 
 
 



 
 
 

a) Como a mola foi comprimida x = 0,075 m o trabalho realizado pela mola pode ser obtido por: 
 

𝑾𝑺 = −
𝒌𝒙 𝟐

𝟐
=

(𝟑𝟐𝟎). (𝟎, 𝟎𝟕𝟓)𝟐

𝟐
= −𝟎, 𝟗𝟎 𝑱 

 
 

b) O aumento da energia térmica é dado pelo trabalho realizado pela força de atrito. Assim: 
 

∆𝑬 = 𝒇𝑲. 𝒅 = 𝒎𝒈𝒅𝝁𝑲 
 

∆𝑬 = (𝟎, 𝟐𝟓). (𝟐, 𝟓). (𝟗𝒎𝟖). (𝟎, 𝟎𝟕𝟓) = 𝟎, 𝟒𝟔 𝑱 
 

c) Neste caso pelo princípio da conservação da energia tem-se: 
∆𝑲 + ∆𝑼 + ∆𝑬𝒕𝒆𝒓𝒎𝒊𝒄𝒂 = 𝟎 

 
Na letra a) obteve-se o trabalho realizado pela força elástica e sabe-se que 𝑾 = −∆𝑼. Assim: 
 
 

𝑲𝒇 − 𝑲𝒊 + ∆𝑼 + ∆𝑬𝒕𝒆𝒓𝒎𝒊𝒄𝒂 = 𝟎 

 

𝟎 −
(𝟐, 𝟓)𝒗𝒊

𝟐

𝟐
+ 𝟎, 𝟗𝟎 + 𝟎, 𝟒𝟔 = 𝟎 

𝒗𝒊 = √𝟏, 𝟎𝟖𝟖 = 𝟏, 𝟎𝟒 = 𝟏 𝒎/𝒔 

 
 



 
 

a) Pelo princípio da conservação da energia tem-se: 
 

𝑼𝑺𝒊+𝑼𝒈𝒊 + 𝑲𝒊 = 𝑼𝑺𝒇 + 𝑼𝒈𝒇 + 𝑲𝒇 

Substituindo os valores dados no enunciado do problema e lembrando que a altura vertical para cálculo 

da energia potencial gravitacional é dada por 𝒉 = (𝟎, 𝟔𝟎 + 𝟎, 𝟐𝟎)𝒔𝒆𝒏𝟒𝟎𝟎 
 

𝑼𝑺𝒊+𝑼𝒈𝒊 + 𝑲𝒊 =
𝟏

𝟐
𝒌𝒙𝟐 + 𝒎𝒈𝒉 + 𝑲𝒇 

 

𝟎 + 𝟎 + 𝟏𝟔 =
𝟏

𝟐
(𝟐𝟎𝟎). (𝟎, 𝟐𝟎)𝟐 + (𝟏, 𝟎). (𝟗, 𝟖𝟎). [(𝟎, 𝟖𝟎)𝒔𝒆𝒏 𝟒𝟎𝟎] + 𝑲𝒇 

𝑲𝒇 = 𝟕, 𝟎 𝑱 

b) 
 
 

𝑼𝑺𝒊+𝑼𝒈𝒊 + 𝑲𝒊 =
𝟏

𝟐
𝒌𝒙𝟐 + 𝒎𝒈𝒉 + 𝑲𝒇 

lembrando que a altura vertical para cálculo da energia potencial gravitacional é dada por 𝒉 =
(𝟎, 𝟔𝟎 + 𝟎, 𝟒𝟎)𝒔𝒆𝒏𝟒𝟎𝟎 
 

𝟎 + 𝟎 + 𝑲𝒊 =
𝟏

𝟐
(𝟐𝟎𝟎). (𝟎, 𝟒𝟎)𝟐 + (𝟏, 𝟎). (𝟗, 𝟖). (𝟎, 𝟔𝟎 + 𝟎, 𝟒𝟎)𝒔𝒆𝒏𝟒𝟎𝟎 + 𝟎 

𝑲𝒊 = 𝟐𝟐, 𝟑 𝑱 = 𝟐𝟐 𝑱 
 
 
 
 



 
 
Neste problema deve-se considerar a perda de energia potencial gravitacional deve-se ao arrasto 
somente, ou seja: 

𝑼 = ∆𝑬 
𝒎𝒈𝒉 = ∆𝑬 

𝒉 =
∆𝑬

𝒎𝒈
=

𝟔𝟖𝟎𝟎𝟎

(𝟗, 𝟒𝟎). (𝟗, 𝟖𝟎)
= 𝟕𝟑𝟖 𝒎 

 
 

 
a) Pelo princípio da conservação da energia tem-se: 

 
𝑼𝑺𝒊+𝑼𝒈𝒊 + 𝑲𝒊 = 𝑼𝑺𝒇 + 𝑼𝒈𝒇 + 𝑲𝒇 + ∆𝑬 

 
(𝟒𝟎𝟎𝟎). (𝟎, 𝟏)𝟐

𝟐
+ 𝟎 + 𝟎 = 𝟎 +

(𝟒𝟎𝟎𝟎). (𝟎, 𝟎𝟖)𝟐

𝟐
+ 𝑲𝒇 + 𝟖𝟎. (𝟎, 𝟎𝟐) 

 
𝟐𝟎, 𝟎 + 𝟎 + 𝟎 = 𝟎 + 𝟏𝟐, 𝟖 + 𝑲𝒇 + 𝟏, 𝟔𝟎 → 𝑲𝒇 = 𝟓, 𝟔 𝑱 

 
b) Nesse caso ter-se-á a deformação da mola sendo 0,10 m. Assim, aplicando-se a mesma equação 

da letra a) tem-se: 
 

𝑼𝑺𝒊+𝑼𝒈𝒊 + 𝑲𝒊 = 𝑼𝑺𝒇 + 𝑼𝒈𝒇 + 𝑲𝒇 + ∆𝑬 

 
(𝟒𝟎𝟎𝟎). (𝟎, 𝟏)𝟐

𝟐
+ 𝟎 + 𝟎 = 𝟎 +

(𝟒𝟎𝟎𝟎). (𝟎, 𝟎)𝟐

𝟐
+ 𝑲𝒇 + 𝟖𝟎. (𝟎, 𝟏) 

 
𝟐𝟎 + 𝟎 + 𝟎 = 𝟎 + 𝟎 + 𝑲𝒇 + 𝟖, 𝟎 → 𝑲𝒇 = 𝟏𝟐 𝑱 



c) Para se determinar a energia cinética máxima deve-se obter a função que fornece a energia 
cinética em função da posição. Assim, partindo da equação da conservação da energia 
mecânica vem: 

 
𝑼𝑺𝒊+𝑼𝒈𝒊 + 𝑲𝒊 = 𝑼𝑺𝒇 + 𝑼𝒈𝒇 + 𝑲𝒇 + ∆𝑬 

 

𝒌. (𝒅𝟎 − 𝒅)𝟐

𝟐
+ 𝑲𝒊 + 𝟎 = 𝟎 +

𝒌. 𝒅𝟎
𝟐

𝟐
+ 𝟎 − 𝒇𝒌𝒅 

 

𝒌. (𝒅𝟎 − 𝒅)𝟐

𝟐
+ 𝑲𝒊 =

𝒌. 𝒅𝟎
𝟐

𝟐
− 𝒇𝒌𝒅 

 

𝒌. (𝒅𝟎
𝟐 − 𝟐. 𝒅𝟎. 𝒅 + 𝒅𝟐)

𝟐
+ 𝑲𝒊 =

𝒌. 𝒅𝟎
𝟐

𝟐
− 𝒇𝒌𝒅 

 

𝒌. 𝒅𝟎
𝟐

𝟐
− 𝒌. 𝒅𝟎. 𝒅 +

𝒌. 𝒅𝟐

𝟐
+ 𝑲𝒊 =

𝒌. 𝒅𝟎
𝟐

𝟐
− 𝒇𝒌𝒅 

 

𝒌. 𝒅𝟐

𝟐
− 𝒌. 𝒅𝟎. 𝒅 + 𝑲𝒊 = −𝒇𝒌𝒅 

 

𝑲𝒊 = −
𝒌. 𝒅𝟐

𝟐
+ 𝒌. 𝒅𝟎. 𝒅 − 𝒇𝒌𝒅 

 
O valor máximo será dado pela derivada primeira igualada a zero. Assim: 
 

𝒅𝑲

𝒅𝒅
= 𝟎 

 

𝒅(−
𝒌. 𝒅𝟐

𝟐 + 𝒌. 𝒅𝟎. 𝒅 − 𝒇𝒌𝒅)

𝒅𝒅
= 𝟎 

 
−𝒌𝒅 + 𝒌. 𝒅𝟎 − 𝒇𝒌 = 𝟎 

 
Substituindo os valores dados determina-se o valor de d para o qual a energia cinética é máxima, 
lembrando que d0 = 0,10 m: 
 

−𝟒𝟎𝟎𝟎𝒅 + 𝟒𝟎𝟎𝟎. (𝟎, 𝟏) − 𝟖𝟎 = 𝟎 → 𝒅 = 𝟎, 𝟎𝟖 𝒎 
 
Com o valor obtido na equação da energia cinética máxima obtida vem: 
 

𝑲𝒊 = −
𝒌. 𝒅𝟐

𝟐
+ 𝒌. 𝒅𝟎. 𝒅 − 𝒇𝒌𝒅 

 
 

𝑲𝒊 = −
𝟒𝟎𝟎𝟎. (𝟎, 𝟎𝟖)𝟐

𝟐
+ 𝟒𝟎𝟎𝟎. (𝟎, 𝟏). (𝟎, 𝟎𝟖) − 𝟖𝟎. 𝟎, 𝟎𝟖 = 𝟏𝟐, 𝟖 𝑱 = 𝟏𝟑 𝑱 

 



 
 

a) É sabido que a relação entre a energia potencial, para forças conservativas está relacionada à 
força pela expressão: 

𝑭(𝒙) = −
𝒅𝑼(𝒙)

𝒅𝒙
 

 
Assim usando os valores do gráfico dada tem-se: 
U(0) = 4 , U(1) =1, U(2) = 0  , U(4) = 1 U(5) = 1,5, e U(6) = 2 
 
Como a força é a derivada da energia potencial, observa-se entre 0 m e 2 m que a derivada primeira é 
negativa, pois a função decresce neste intervalo, assim com boa aproximação os valores de F serão os 

mesmos valor de U , pois a derivada é negativa e a função (𝑭(𝒙) = −
𝒅𝑼(𝒙)

𝒅𝒙
) é negativa. Assim: 

F(0) = 4 ,F(1) =1, F(2) = 0   
No intervalo de 2m a 6 m verifica-se que a função passa a ser crescente, ou seja, sua derivada será 
positiva, como também demonstra uma certa linearidade, mostrando que a derivado deve ser 
aproximadamente constante. Assim: 
F(4) = -1 F(5) = -1,5, e F(6) =-2 
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b) Para o gráfico da energia cinética, sabe-se que: 
 

𝑬𝒎𝒆𝒄 = 𝑲(𝒙) + 𝑼(𝒙)  
 

Como a energia mecânica é 4 J e usando os valores da energia potencial obtidos da letra a, tem-se: 
 

𝑲(𝒙) = 𝟒 − 𝑼(𝒙)  
 

U(0) = 4, K(0) = 4 - 4 = 0 
U(1) =1, K(1) = 4  – 1 = 3 
U(2) = 0 , K(2) = 4 - 0 = 4 
U(4) = 1 , K(4) = 4 -1 = 3 
U(5) = 1,5, K(5) = 4 -1,5 = 2,5 
U(6) = 2, K(6) = 4 - 2 = 2 
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